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Chronica da semana
o
D

VIII

Cioa.eqa a debandada para as praias...

A' bilheteira das estagôes surge agora o banhis-

ta clieio de embrulhos, o lenc,o atado ao pesco<;o,

impacientando o empregado com perguntas e trocas

de dinheiro, e os comboyos despejam nas gares das

cstancias balneares a sociedade que se vae divertir...

e descansar do tuuito qtie trabalhott dttrante o anno:

a espoza, os filhos, as primas, as malas, o gato, o

canario, a sopeira—que não falte nada, vejam lá!...

E horas depois já toda esta gente se espaneja

e fervilha, notando a animacão da colonia, a estada

do vizinho e a braveza do mar.

Não gastemos tempo com resabidas descripgôes
das loilettes claras, dos flirts levianos, d'aquella

matrona a seccar os cabellos de ondina macrobia á

torreira do sol matinal, do illustre deputado que

faz o proprio elogio entre libagôes capitosas de

aguardente, d'aquel'outro dandy que passa o dia a

pavonear n vemiz percuciente dos sapatos á porta

do café, dos bébés que brincam todo o dia, sobre a

areia, n'uma grazinada alegre como a luz, quebran-
do o rumor querulo das vagas qti. aljofram de ren-

dilhada espuma a alcatifa dasdunas...

Afinal, são ellas, as creangas quem mais apro-

veita com as deslocagôes d'esta onda nomada...

Emenez vos cnfants vers les ^rcvcs lointaines,

iiú les tiedes zephirs díspensent l_urs halaines."

Hoje, a vida das nossas praias perdeu já aquel-
lc ú vontadc necessario aos labores assiduos de

tantos mezes. Os requintes da distracão, a barateza

das viagens, prevertendo a sensibilidade artistica,

trouxeram-lhes todo o ficticio bocejante da vida ui-

bana.

As villegiaturas solitarias, d'uma paz errante,

coni sonhos de poesia, e uma elegancia leve e atra-

hente; as praias dos lobos do mar, a narrarem ás

creangas a nostalgia de velhas lendas, nevoadas co-

mo o céo; dos sedentos de horizontes limpos e se-

renos, de mysteriosas mattas, d_ alfombras meigas
e luz benefica—tudo isto desceu a phraseado de ro-

mance, que ninguem lê.

A vida das praias é h.ije um vasto campo de

anatomia, tanto ou mais fertil que a vida citadina,

porqtte ali, á sombra das barracas á hora critica do

banho; de tarde, sob os toldes; depois, á noite, na

atmosphera viciada do café, onde uma orchestra

vae ganindo os trechos musicaes da ultima revista

de sensagão—cada qual se mostra como é, n'um

realismo cruel e indiscreto.. .

Por isso alguem me dizia que na verdade, a

humanidade era mais feia no mar, do que em outra

parte qualquer...

Nem mesmo falta aquelle typo admiravel que

Fialho definiu, o Magalhães Lima da praia a pero-

rar, n'um grupo de republicanos—escaravelhos.

Encontramol-o o anno passado, trajando o do-
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minô das heroicidades, e silvando taes anathemas

contra o passado que poude vangloriar-se de haver

tomado a convivencia de verão insuportavel. Avi-

sava-se nos casinos— tomem cuidado com a lingua!
— a eminente invasão clas botifarras d'um carbona-

rio perigoso, o boato escoava dos labios das mada-

mas— isto agora é certo, D. Maria! -e a desconfian-

qa, a irritabilidade verminavam a pacatez frivola dos

banhistas. Terras houve que por excitarem a argti-

ta vigilancia das auctoridades , e da espionagem,

rondeando á vontade por todo o paiz, lográram al-

cangar a ominosissima alcunha de thalassas e fica-

rem inscriptas nos canhenhos tenebrosos dos Fou-

quier da republica.

Não sei se no corrente anno a mesma intran-

quillidade as agita.

Se assim fôr, preferivel parece ermar n'ttm as-

ceterio, procutando na tristeza dos logares inacces-

siveis a taes perturbaqôes, o almejado repouzo, ou

então fazer como aquelle jovialissimo commenda-

dor qtte cerrou as portas e as janellas, desappare-

ceu das ruas e dos centros de cavaqueira amena,

durante o mez de veraneio, e mandou para as ga-

zêtas a noticia de que partira para Cascaes com sua

excellentissima familia; ou ainda como aquell'outio

luminosissimo e previdente cidadão, aconselhado a

tomar aguas ferreas, que optou por metter um fer-

ro d'arado na cisterna, e gorgollejar-lhe as aguas

deliciado com as manifestas melhoras, que sentia,

e a inestimavel vantagem economica !

Lá para fins de setembro accode o povoleu das

aldeias, e á miseria galante succede a sordida mi-

seria dos camponios. Ficam ás vezes dez e dozc

n'uma saleta exigua onde jantam, cozinham c

dormem, amaltados. A' noite, desbordam pelas

ruas illuminadas, como phalenas para a sedutjão da

Ittz, assomam os carôes ás portas, espreitando, ou-

vindo enlevados as desharmonias dos violinos,

sublinhando de facecias o torpe saracoteio de dan-

(^arinas que garganteiam em calão hespanhol umas

seguidilhas escabrosas...

Que importa! é preciso passar o tempo... ser

banhista... embora haja no segundo andar um apren-

diz de rabeca e no terceiro um poetastro em deli-

rios...

Ir á missa aos domingos?... Sô por desfastio!...

Rezar? Mas são horas de ir para o casino para não

faltar á primeira walsa...

... Um dia, o chefe de familia proclama aos

patentes, gravemente, que o seu orqamento não

tem supcravit e que é forcoso volver aos sacros pe-

nates...

Conheco um brazileiro cheio de ingenuidade e

de anneis, que inevitavelmente me communica to-

dos os annos, ao regressar da Povoa de Varzim:

—Pois amigo! A dyspépsia mi desáppáreceu...
mi divérti á grande, hein?... E áfinal sô pérdi cin-

co tôstôes ao dominô!...

E c um homem fpliz, ora vejam lá!...

F. V.
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FIGURAS DA BEIRA
i

D. Antonio Thomaz da Silva Leitão e Castro,

Bispo de Lamego

OQO

^ORREU, pouco depois, que D. Antonio

a

Thomaz fôra, na India e na Africa, um

) vttlto primacial. Prégador eminente,
missionario glorioso, e ainda diplomata

superior, como o tinham reconhecido em Roma e

Londres onde tratára do Padroado do Oriente, o

grande Prelado vinha, cheio de louros c de pelejas,
arruinado de saudc, e ainda com menos de cincoenta

annos dc edadc, csconder-se nas serranias da Beira,
mas para trabalhar c abnegar-se semprc.

O
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Dr. Cassiano Pinto das Neves

E comegaram a conhecel-o todos os infelizes, c

atc os que c\ploram a caridade singela. E todos os

curas d'almas da diocese o comegaram a amar e

a venerar. E, emfim, os politicos, espantados com

aquella desambigão radiosa, não o assediaram com

pedidos, rodearam-no de tanta consideraqão e es-

titna, que nem lhe pediram — coisa rara! —

uma re-

primenda ao abbade Fulano por ser progressista,
ou ao reitor de Almacave por ser suspeito de rege-

nerador.

Ouvindo tudo isto, eu... eu encavaquei. Diz-

tn'o frequcntemente o dr. Cassiano Neves mett que-

tido c infeliz aniigo, pae do medico lisbonense e

antigo deputado do mesmo nome. Aquelle illustre

advogado c publicista adorava D. Antonio Thomaz

tanto... qtie nunca Ihe fallava em politica, temendo

offendel-o. Eta todos os dias: — Você não imagina

quc grande talento, que extraordinario saber, que pc-

regrino coracão c modelar caracter! E, iepois, quc

sincero amor a Lamego ! Parecc nosso conterranco,

dos melhores, dos mais dedicados.

Eu resmungava ;— Sim, mas é bispo, e com fa-

ma de franciscano !

Um dia, o Bispo escreveu a José Menezes, pro-

prietario da typographia onde eu fazia imprimir a

minha terrivelgazeta. Eraa perguntar-lhe por quanto

lhe impriinia um livro. Menezes ficou duplamente

radiante. A carta era affectuosa e simples. Os seus

prelos iam dar a lume o livro d'um bispo. Mostrou-
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me a carta, cofiando o bigode immenso. Li-a, me-

ditei-a e voltei-lhe as costas. Estava positivamente
encavacado.

Veio o original do livro. Lettra artistica, mas

franca. Linguados que pareciam de neve; dentro em

pouco, vieram as provas. Interessei-me por ellas.

Ajudei á revisão. E, volvidas semanas, escreve-me

D. Antonio Thomaz. Agradecia-me o auxilio, e pe-

dia-me que lhe batesse ao ferrolho, quando passasse

pelo Rocio, deante do Paqo.
Eu?!... E desatei a rir, com muito espanto do

sôlido Menezes. Eu?!... E fui lá logo á tardc.

Toquei á campainha. Abriu-me a porta o mes-

mo D. Antonio Thomaz. Apertou-me a mão e acom-

panhou-me singelamente ao escriptorio. Fez-me sen-

tar, e sentou-se. Mandou-me servir café, que totnei

com frequencia, e disse-me do seu reconhecimento

e sympathia. Voltei lá muitas vezes. Fallava-me da

India, da Africa, da fé religiosa, da grandeza de Pas-

teur, da genialidade de S. Francisco d'Assis. Eu

resmungava, balbuciava, e elle accudia sempre:

Não sc torture. A fé ha-de visital-o. Creia que, seja
como fôr, sou seu verdadeiro amigo.

*

Amigo, e que amigo ! Encontrava-o em tudo,
nas maiores abnega^ôes. Colhia d'elle muita da luz

de hoje, vendo, desde S. Thomaz a Kant, a philoso-

phia em todas as suas escolas e seitas, aprendendo
a conhecer Comte, Littrc e Stttart-Mill. Ao mesmo

tempo, era a historia, era a arte, oricntal e occiden-

tal, eram costumes, caracteres ethnicos, maravilhas

do mundo qtte clle via com profundeza e serenidade.

E, depois, litteratura, versos classicos, epopeias da

Asia, paginas de patriarchas do velho continente e

reptos de Bossuet e Bourdaloue. Emfim, eram notas

joviaes e commovidas das suas missôes, da sua in-

fancia, dos seus passeios a Cintra, dos seus ser-

môes timidos, e um tal abrir do coracão adoravel,

que eu, ao rezar á noite por mett Padrinho, tambem

rezei por elle, que ia cahindo, cheio de febre, mas

sempre de pé, dirigindo o culto, sorrindo, prégando,

escrevendo, esgotando a congrua c todos os recursos

em esmolas a pobres, em subsidios a sanctuarios

como o da Lapa, e em obras no pa<;o.

Antonio Augusto da Fonseca e Aragão

(Tenente-coronel)

Até que, n'um dia de junho, fui dizer-lhe que

partia para o Porto onde ia tentar fortuna.

Fitou-me cotn olhos humidos, mas alentou-me.
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— Vú, dissc n'uiua voz branda, mas... leinbre-se dc

quc cm toda o partc os homcns são os mcsmos!

Mezes depois, expirava, cercado de ben^ãos e

lagrimas de saudade, tranquillo e pacifico, incompa-

ravel de luz espiritual. Mas nunca deixei de o ver.

Tem-me acompanhado sempre. Nunca me abando-

nou, nem quando, engolphado em Lisboa, pretendi

inculcar-me materialista de ferro.

A elle devo penso-o e sinto-o — rntiito da mi-

nha obscura conversão. Por isso, o tenho todos os

dias deante dos olhos. E' que a cada passo o ale-

vanta o meu coraqão como um dos seus maiores

aleptos, como uma das suas melhores saudades,

cotno um puro reflexo da vida de setnpre.

José Aqostinho.

O
u

f\ litteratura ao servigo clo bem

000

|retender regular pela vida e costumes da

Edade Media, os costumes e a vida de

esta sociedade presenteonde a electri-

cidade é já banal... seria inconcebivel

dislate e monumental insensatez. Vem isto a pro-

posito... de coisa nenhuma, mas ainda em risco de

tornar-me aborrecido não quero deixar de citar um

facto recente que me consolou, e me deu pena. Con-

solou-me, por ser nobre; deu-me pena, por não ser

portuguez.

Mas antes, duas palavras de introducqão. In-

negavel, como a luz meridiana, é o facto de que o

theatro e o romance entrou já nos habitos portugtte-

zes, como de toda a gente civilizada. Mas theatro e

romance são protervia e aberraqão de Satanaz, ma-

ligna epidemia e mortal toxico espalhado sobre a

nossa sociedade. Dizem-no com galanteria de esty-

lo e correcqão de phrase os zelosos, que a honra

de Deus almejam defender.

D

u

Mas c crrada tactica c pcrdido ataque. Cotu cl-

le sô se conseguirá, quc uma ou outra religiosa fa-

milia não transija com o mal. Podia conseguir-sc

mais e melhor, escrevendo bons romances e boas

pecas theatraes.

O theatro hespanhol tinha-se ultimamente arras-

tado em miseravel abjecqão. Os dois irmãos Quinte-

ro, com inimitavel sal andaluz, que é mais refinado

que a salmoira Attica, c suas correctissimas produ-

cøes, levantaram extraordinariamente o nivel do

tablado hespanhol, e a luz da ribalta illumina por

vezes typos de nobreza e de virtude com gracil bel-

leza apresentados.

Fazer assim... vencer o inimigo no proprio ter-

reno onde nos ataca, e contribuir com essa victoria

para o levantamento moral do povo, é obra que

pode fazer a intelligencia catholica escrevendo para

o theatro, escrevendo romances. O labor é mais fa-

cil do que á primeira vista nos parece.

Fizeram assim os Quintero, e crearam escola,

e tambem admiradores como os que ha dias deram

o nome dos dois dramaturgos a um theatro de no-

vo edificado e que lhes ostenta, á bocca do prosce-

nio, os retratos, em dois formosos medalhôes.

No dia da inauguragão leu-se n'elle uma poesia

bellissima dos dois irmãos, cujo post-scriptum inte-

ressantissimo, dizia assim, traduzido ao idioma

nosso:

Post data — Se chega uni dia

No qual o ar d'estascena,
Rarefaz ou envenena

Quer licenga, ou grosseria;
Não cause admiraqão
Se, correctos c sensatos,
Os dois modestos retratos

Fugirem do medalhão.

S. e J. Alvarez Quintero.

Bonito pensamento e optimas disposigôes. Oxa-

lá o exemplo frttctificasse em nossa patria, e tives-

semos no theatro e no romance, como hoje já está

na imprensa, a litteratura ao servigo do bem.

R. C.

m <w^m^w^ 'g&x .
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POVOA DE VARZIM-Rua dos Banhos
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POEMAS PEQUENINØS

fl Filha de Jairo
(inédito)

Mestre sobre a barca arenga ås massas.

Escutam-no os Hebreus de varias racas,

sobre os montes a pique e nos relvados,

extaticos, attonitos, calados,

na outra margem do lago ao pé do rio.

— firmes, dc pé, ao sol, ao vento, ao frio.

Seu olhar, ora é mudo, ora interroga.

N'isto certo varão, Chefe da Synagoga,

por nome fairo, homem de sãos conselhos,

chega ao Rabbi e beija-lhe os joelhos.

«Dize, a que vens?»

Diz gravemente o Mestre.

Rabbi—gcmc elle—o meu fallar silvestre

não te pôde esboQar nem dar a ideia

da angustia atroz de que minha alma c cheia!..,

Tenho umafdha tenra e tamanina,

tão mimalha e gentil, mas tão franzina,

com tal fragil vicor, tão roseo brilho

como um clarão da Aurora n'um junquilho.

Se solta um ai—minha alma está de brucos!

Se adoece—todo eu rompo em solucos!

Pois bem, Rabbi, a minha filha expira!

Toda a gente que a adora e que a admira,

å minha porta estå a lastimal-a!

Tudo a choraRabbi!... Vem tu salval-a,

-pois mal a toques pôr-se-ha em pé!

Surprezo o Mestre, então, de tunta fé,

parte comjairo, os Doze, os Phariseus,

Escribas, Anciãos, todos os seus,

Pedrojoão, Thiago, o Iscariotes,

mais toda a plebe, em grupos e magotes.

N'isto certa mulher magra e doente

de um fluxo de sangue impertinente,

por detraz
toca-lhe a aba do vcstido,

dizendo a sôs com ella, em tom sumido:

<_-Seo consigo tocar fico curadah

E assim foi: pois sentiu-se
alliviada,

logo alti do seu mal em continente.

Mas o Mestre voltou-se de repente

com a vista sondando tudo em roda

e pergunta, encarando
a turba toda:

_Quem é que a minha tunica ha tocado?...-

Um dos Doze, porém, que
estava ao lado,

ao Rabbi torna: Santo
Mestre aqm

tudo em massa se impelle e agarra a ti;

porque perguntas pois:
«Quem me ha tocado?

D

o
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Mas Elle continuava a olhar calado.

E enfîada a muther áquelle olhar agudo,

aos pés the cae, sotuga, narra tudo.

0 Mestre, olhando-a, então, piedoso e gravc

the diz com essa voz que é mais suave

que o Lyz de Jerichô e a estrella d'alva:

«—Estás sã, minhafilha! A fé te salva!>

Discursava ainda assim d'csta maneira,

quando de Jairo os servos em carreira

Ihe clamam: «Deixa em paz o bom Rabbi

«A tuafilha é morta.» E um grita: Eu vi!

O olhar do pobre Pae soluca e roga.

fesus the diz: Chefe da Synagoga!

Que isto não te acobarde, honrado amigo!

— Continúa a ter fé e vem commigo.

Em seguida elle prohibe á turba uivante

que caminhc com clle mais adcantc,

e o mesmo diz aos que eram junto ao lago,

- excepto a Jairo, João, Pedro, Thiago.

Chegados flnnlmente á moradia,

eis se escuta uma extranha vozcaria

dos visinhos postados junto á porta,

em gritos, ais, solucos, pela morta.

O Rabbi entra emfim e diz ás gentes:

Porque são tantos gritos cstridentes,

tantos gemidos, ais, tal desesp'ranca?...

A joven não morrcu. Dorme, descansa.

Ouvido isto, cem boccas depravadas

desataram a rir ás casquinadas.

Ha mil insectos máos assim na Tcrra.

Jesus fal-os sahir, a porta cerra,

penetra peta alcova da finada,

mais os paes e a familia desolada,

e diz, tomando a mão da pequenina:

«—Eu t'o ordeno! Levanta-te, rnenina!*

E eis logo a irmã gentil das acucenas,

roseo botão, com doze annos apenas...

pela mão do Rabbi se ergue e caminha,

como ensaia seu vôo uma andorinha.

Quem poderá coniar o riso e o pranto,

dos paes, dc todos, seu suave espanto?...

Como quem vae do inferno ao Paraizo,

e fica tũo gostoso e enternecido,

ora a rir e a chorar, quasi sem sizo,

extasiada a face, a alma, o olhar,

egual quadro se viu bem parecido,

bem commovente, terno, singular!

Quem ha pouco chorava, abriu-se em riso.

Quem ria do Rabbi... pôz-se a chorar.

11-8-913. GOMES LEAL.
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Sob as azas de um monoplano
(NOTAS D'APOLOGETICA)

COO

oda a gente se interessa pela aviaqão :

a sympathia que ella inspira é quasi

universal. Sabios e ignorantes, france-

zes e estrangeiros, todos a admiram.

Os incredulos... acreditam n'ella, e d'ella gostam,

como as Republicas, das visitas de um rei. A avia-

c.ão permitte que uns acclamem o milagre, como a

chegada de Affonso XIII, que outros gritem : — viva

o rei !

Eu gosto da aviagão como toda a gente. N'esta

O
D
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ave e a sua intelligencia acceita-a como um modelo.

D'aqui uma constatacão e uma pergunta.

Constatacão: — O homem tomou ás aves as

azas. Pergunta:—e onde as foram ella buscar?

E se é uma obra prima para nôs ter creado a

aviacão, que genio nâo seria preciso para crear uma

ave!...

D'onde é necessario concluir,—ou a ave é infi-

nitamente mais intelligente de que nôs, o que não

é lisongeador nem verdadeiro, ou alguem existe,

infinitamente intelligente, que creou a ave.

Eis o atheismo desmentido!

*

Um outro desmentido dá a aviaqão: ao anlipa-

triotismo.

POVOA DE VARZIM -

Pra^a do A.mada

epocha de ferias, achei vagar para me perguntar o

motivo d'esta predilecqão. A aviaqão é uma temeri-

dade e tudo o que faz é temerariamente. Não admi-

ra, pois, que ainda ella dê um arrogante e ousado

desmentido a tres coisas deploraveis, talhadas pe-

la sua helice... como as outras victimas...

São ellas: o atheismo, o anti-patriotismo e o

materialismo.

Tantas coisas em ismo!... Tentarei desenvolver

estes tres pontos sem cahir no... sermonismo, nem

no abstraccion/s7?ø.

A aviaqão dá um desmentidc ao atheismo.

Pôe em presenqa o homem e a ave.

Em primeiro logar, o homem constatou -o que

não era muito difficil —

que a ave vôa, emquanto

que elle não vôa.

Logo depois, sentiu o desejo de voar. E tratou

de enfeitar-se com aquillo que a natureza lhe não

fornecêra:—as azas. E alcanqou-o...

Ainda não d'uma forma completa, é certo!...

0 segredo da ave sô por metade o conhece, mas já

não é como o segredo de Polichinello. A estas ho-

ras o homem dedica toda a sua razão ao estudo da

o
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D
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N'estes tempos de internacionalismo, no meio

de theorias que apresentam as patrias como inven-

Qão malefica, a bandeira como um farrapo, e o exer-

cito como uma praga, a aviagão nasceu.

Apparentemente, que deveria ella produz'r?

Ao que parece, deveria collaborar com os sem-

patria: porque, emfim, era utilizada para demons-

trar a inutilidade das fronteiras, transmontando-as

alegremente, apezar dos seus limites, das sentinel-

las, dos guardas fiscaes, dos fortes e das metralha-

doras. «Não ha patrias sem fronteiras; ora, quanto
a fronteiras, bem vedes o caso que faqo d'el-

las!»

Pois bem: nada d'istol... E se, especialmente
entre nôs, ao mesmo tempo que a aviacão se eleva,
o patriotismo se levanta, não ha n'este facto uma

simples coincidencia. A lei da patria é de tal ma-

neira natural que a propria aviaqão soffre a lei da

fronteira. A' hora a que escrevo estas linhas, as

naqôes concertam-se, não para demolir as frontei-

ras cá de baixo, mas para crear as fronteiras lá de

cima. Haviaa terra allemã e aterra franceza: d'ora-

'vante haverá o ar francez e o ar allemão.

ANNO 1



POVOA DE VARZIM — Passeio Alegre

Mais ainda. Com outros elementos

que fastidioso seria enumerar aqui, a

aviagão contribuiu para nos Iembrar que

ttma ferida sangra continuamente no co-

ragão da Franca e, que jaz perto d'ella,

ttm membro amptttado, que talvez Ihe

pttdesse ser restituido: a cirttrgia faz hoje

identicas maravilhas. O qtte não ousava

pensar-se outr'ora, pensa-se hoje... e a

aviaqão é ttm exemplo. Tanto mais ciosos

somos do nosso legitimo direito, quanto

mais meios possuimos, de o fazermos

respeitar.

O ultimo desmentido da aviaqão é o

malerialismo.

Por esta palavra entendo eu, sobre-

tudo, esse materialismo pratico, qtie faz

com que o hoinem, sem negar a sua al-

ma, a si mesmo não inquira se tem uma,

e a rasteje no lodo das necessidades quo-

tidianas quando a não atasque na lama

das paixôes aviltantes.

Observae, pelo contrario, um campo

d'aviaqão. Tentae,
—

que não é difficil —

adivinhar o que vão pensar actores e es-

pectadores, os aviadores e o publico.

Os aviadores? Imaginae o que pôde

valer aos olhos de quem paira nos ares

— e cujo menor desvio pôde causar a

morte — as discussôes puramente politi-

cas, as luctas entre radicaes e socialistas,

as guerras do Alecrim e da Mangerona, as peque-

nas e multiplices combinagôes do arrivismo desen-

freado... Lá de cima, como elle vê o homem peque-

nino!... O Palais-Bourbon parece-lhe minusculo

POVOA DE VARZIM — Capella de N. Senhora das Dôres

D

D

castello de cartas... Feliz em respirar um ar mais

puro, é com pezar que vê chegar o momento de se

pôr em contacto com as nossas pestilencias..

Além d'isto, elle sabe que deve ao publico o
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pagamento do espectaculo que lhe está offerecen-

do... deve-lhe o exemplo do sangre frio, da perti-

nacia, e da coragem...

E por fim, obriga o publico a olhar para o alto.

Porque ê esta, forcosamente, a attitude do pu-

blico. Foram aos cinematographos durante a estada

de Affonso XIII em Paris? Viram, nos films, o cam-

po de Buc? Todos, desde o mais pequeno soldado

até ao presidente da republica e ao rei de Hespa-

nha, todos olhavam... para o céo!

E esta posicão é benefica

para o homem. Tantas coisas

nos convidam a olhar para a

terra! Deus, todavia, creou-

nos para olharmos para o

céo: a posicão vertical é nos-

sa — e sômente nossa
— e

os nossos olhos foram accê-

sos para fitarem o firmamen-

to... Ora, é precisamente isto

o que o aviador nos obriga

a fazer: cxcelcior, mais alto,

é a sua divisa, e elle nol-a

impôe a todos. E á forqa de

tanto olharmos para o alto,

acabaremos por lembrar intii-

tas vezes e melhor compre-

hendermos aquella phrase de

Santo Agostinho: <Como a

terra me parece feia, quando

contemplo o céo!...»

Duplessy.

O
D

U

ũrn milagr? do Papa

^O dia 5 d'este mez, no Bureau de Constata-

iions, em Lourdes, entrava uma senhora

acompanhada de um joven, figura me-

ditativa, de adolescente que vae perse-

guindo um sonho intimo e doce.

POVOA DE VARZIM

POVOA DE VARZIM — Um aspecto da praia

N'um café:

— Não ha coisa como a gymnastica para a sau-

de; duplica as forqas e alarga a vida.

— Mas nossos avôs não f'aziam gymnastica e

não'obstante...

— E' verdade que a não faziam, mas bem vê

como já lá vão todos.

___

O
D

D

O

A praia dos banhos

Era a sr.tt Beaumont e

seu filho Godofrêdo, de 22

annos.

O Dr. Boissarie ergueu-

se da sua cadeira, veio ao

encontro d'elles, e, voltan-

do-se para os assistentes, não

occultando a commogão que

sentia, apresentou:
— «Vemos todos os dias

miraculados de Lourdes. Eis

aqui um miraculado do Pa-

pa.»

Sollicitada pela extranha

curiosidade dos presentes a

sr." Beaumont contou a his-

toria do milagre operado por

Pio X sobre seu filho:

«Tinha este 3 annos e

meio quando abcessos lhe

perfuraram os tympanos. Oti-

te media muito dolorosa que

o prostraria enfermo para

sempre a despeito dos tra-

tamentos de muitos especialistas. Os tympanos ha-

viam-se reformado, mas cobertos de nodosidades,
de cicatrises: os ossiculos ankylosados recusavam-

se a funccionar. Já nada esperavam os medicos.

Um d'elles aventou um dia a ideia de uma opera-

qão. A mãe desolada, pediu-lhe esclarecimentos. E

o proprio medico hesitava.
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—Minha senhora, é preciso trepanar para liber-
tar osossiculos, e ainda assim o resultado é dubita-

tivo.

A familia multiplicava as peregrinaqôes a Lour-

des, quasi annualmente. Ainda em 1912 por lá veio,
sem resultâdo, ao regressar de Salies de Bearn. O

joven, sombrio, desesperanqava-se, rezando sempre.

Quiz ir a Roma com a peregrinaqão de agosto-se-
tembro 1912, conduzida pelo P. Garnier. Os seus

companheiros de viagem notaram aqttelle mogo, sof-

f'rendo, silencioso, que não queria mostrar a sua

enfermidade c a espaqos trocava raros monosyllabos

O

D

D

o

lam abandonar a Cidade Eterna, quando a 10 de

setembro, ás 1 1 horas da manhã, um favor provi-
dencial lhes permittiu haverem dois cartôes para

uma audiencia particular. Tomaram logar, com ou-

tros doze privilegiados na sala das recepcôes, con-

tigua ao gabinete de trabalho de Sua Santidade.

0 Santo Padre appareceu, e, rapidamente, pas-

sou por deante do semi-circulo dos seus felizes vi-

sitantes, escutando cada supplica, abenqoando-os.

O Papa chegou junto da sr." Beaumont.

—Santo Padre, abenqoae a minha familia e cu-

rae o meu filho, disse a mãe, emocionada.
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POVOA DE VARZIM—Sahindo para a pesca

com sua mãe, desditosa, cercando-o de mil ternuras. q
Olhou-a o Pontifice, n'um olhar ineffavel de

O doente e sua mãe tinham fé no poder das D bondade, deu-lhe o annel a beijar e passou adean-

Chaves da Egreja, no poder do Papa e da Virgem

Maria que ambos iam invocar. Prostraram-se sob a

benqão pontificia, na recepqão geral dos peregrinos

de Franqa; mas nenhumas melhoras vieram recom-

pensar a sua fervente esperanca!...

—Santo Padre, dignae-vos curar- ne, supplicou

I o joven, ajoelhado deante d'elle.

E o Papa parou para lhe perguntar em francez:

—Tens fé?



Pio X fallåra a mcia

voz. O doente não o ou-

via. A mãe respondeu por

elle.

—Sim, Santo Padre, te-

mos fé.

Pio X, recuára um pas-

so. Ignorava a doenca do

rapaz. Tocou por tres ve-

zes a fronte do joven dc

Beaumont murmurando.

—Sim... sim... sim...

Já Sua Santidade abcn-

goava u m outro assistente.

()s fieis presentes nada ou-

viram d'este cttrto dialogo.

Apenas o P. Garnier se es-

pantára com a demora um

pottco maior do Papa dean-

te da mãe e do filho.

Godofrêdo d e Beau-

m í.nt, esse, ouviu distincta-

POVOA DE VARZIM-O mercado do peixe

POVOA DE VARZIM-Tomando o banl.o (Cli.ln'. i!c .1. CjhIi^ I!. Almi'iilii)

mente os tres sim do Papa. E o seu reconhecimento

silencioso fundiu-se em lagrimas d'alegria. Sua mãe,

porém, nada percebe, e quando Sua Santidade desap-

pareceu ella ainda para elle estende os bragos stip-

plices intercedendo por seu filho.

Desolada, volta-se para este, mas vê jubilo no

seu olhar. «Estou curado ! > - diz-lhe elle, e ambos

partem, levando no coraqão um hossanah d'acqces
de gra^as.

O ultimo especialista que tratára Godofrêdo de

Beaumont examina-o apoz o regresso. Constata que

o poder auditivo de cada ouvido, precedentemente

desegual, permanece desegual, mas duplicou d'um

e d'outro lado. Ainda faz outra constata^ão impor-

tante. Os tympanos continuam no mesmo estado, os

O
D
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ossiculos sempre ankylosados, e no entanto a au-

dicão melhorou nitidamente. E' o facto frequente dc

Lottrdes: a lcsâo persiste, mas a fttncgão restabele-

ce-se.

O cardeal Andrien quer vero mogo curado. Este,
com o seu abbade accedett aos desejos do Prelado,

que o interroga :

Então, sr. abbadc, constatou de facto algu-
mas melhoras?

—Oh! Eminencia, para o confessar, era preciso
fechar todas as portas da sacristia, gritar, e nem as-

sim estava seguro de que elle me ouvisse-
—E agora ?

—

Agora, confessa-se como toda a gente.
Eis a narrativa da sr." de Beaumont, simples
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como o amor maternal, fervoroso como elle. E' a O
Egreja :

narracão da verdade.
Dominum conservet eum et vivificet cum!...

E po.quc o é, nôs repetiremos a prece da
Q

PRfllflS PORTOGOEZflS - fl POUOfl DE VflRZIM

Grande copia de photogra-

phias da risonha praia da Po-

voa, a predilecta dos banhistas

do norte, podiam dispensar-nos
da banalidade de umas palavras

elogiosas, que teem fatalmente

que ser banaes, por mais rendi-

Ihadas que queríamos fazel-as,

toucando-a da nivea espttma que

se enrola nos recifes poveiros
como gracil-manto de arminho.

Ao contrario de otttras ter-

ras que se mantem n'uma es-

tiolisadora conservaqão de ve-

ihos habitos, respeitaveis aliás,

a Povoa de Varzim tcm pro-

gredido e se tomou uma praia

moderna e luxuosa que já não

fica mal collocada ao compa-

rarmo-la com as elegantissimas

de Ostende, San Sebastião e

Nice. E o que esses e outros

grandes centros europeus ga-

nham no luxo capitoso, o pcr-

clem na expressão de belleza

natural, e tranquillidade beatifica que exornam to-

dos os rccantos d'estc Portugal tão lindo.

Não ha praia portugueza, (e Portugal é todo

elle uma extensa praia) que não tenha bellezas e

encantos; mas a Povoa de Varzim tem entre as

A excursão d'Aveiro á Povoa de Varzim

Os excursionistas dirigindo-se para os Pugos do Conceího onde rcceberam

os cumprimentos de boas vindas.

O

o

A excursão d'Aveiro á Povoa de Varzim

O desfile dos excursionistas na Praca do Almada

(Clicliés do rev. Aurelio
de Faria.)

companhciras um logar de distincqão, tão recheada

é de panoramas formosissimos, e de expressôes pe-

culiares e muito mais da belleza.

A Povoa de Varzim bem merece a predilecc.ão
dos banhistas, e bem na mercce a dedicaqão dos

seus filhos, concorrendo á com-

pita para engtinaldar cada anno

a sua terra com novos melhora-

mentos.

Sj eloquentes são as photo-

graphias que enserimos, tambem

não é mysterio para ninguem que

tenha, com um anno de interval-

lo, visitado a encantadora Povoa

de Varzim.

A construccão de novos edifi-

cios, a abertura de largas ruas dá

á villa um cunho accentuado de

elegancia, que muito bem Ihe fi-

ca e alinda o seu aspecto.

Depois, n'estes mezes da es-

taqão calmosa, quando a frescu-

ra das ondas convida a aspirar
a plenos haustos as brisas mari-

nhas, a Povoa acena-nos como

uma miragem de sonho attrahin-

do para ella, suavemente as popu-

lacôes citadinas.
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PeRTO-Uma festa na Foz do Oouro

Christi» que ali se festejava com

toda a solemnidade n'aquelle dia.

Foi orador nas duas festas o re-

verendissimo Snr. D. Antonio Bar-

bosa Leão, Bispo do Algarve, que

de tarde administrou o sacramcnto

da Confirmaqão a numerosas pes-

soas.

Fastos doCatholicismo

Uniforme dos capellães
militares na Allemanha

E' muito recente um decreto do

imperador Guilherme, descrevendo

o uniforme que os capellães mili-

tares devem usar em caso de guer-

ra ou mobilisacão.

A egreja parochial de S. João
da Foz onde se realisou

a festividade

Com uma numerosa e distin-

cta assistencia realisou-se no

passado domingo, 10 do corren-

te, uma sympathica festa na egre-

ja parochial de S. João da Foz

do Douro, a primeira ali cele-

brada depois que aquelle templo

foi restituido ao culto catholico.

De manhã realisou-se a to-

cante cerimonia da primeira

communhão a um grande numero

de creanqas devidamente prepa-

radas para este acto religioso,

seguindo-se a festa ao «Corpus

0 Snr. Bispo do Algarve sahindo da egreja

Sahindo da festa

Compôe-no um viatorio de co-

tim escttro, com gola voltada avi-

vada dc roxo. Calga de panno

egual, por terem montada, presa

nas botas. No chapeu igualmcnte
avivado de roxo-violeta as artuas

do lmperio e uma cruz, cm es-

malte.

No brago esquerdo, a braqa-
deira da Cruz-Vermelha. Utna

cruz peitoral de oiro fica presa a

uma cadcia. Além d'isso, os ca-

pellães catholicos trazem a estola

roxanas marchas e no catnpo de

batalha.

Dando a conhecer esta curio-

sa determinacão não qucrcmos
deixar de fazer notar que a Alle-

manha protestante sustenta e mui-

to honrosamente um corpo de ca-

pellães catholicos.

[Clichcs di' .1. Azevi'clo, pliot. tla «1)1. Culli.»
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PORTO. 0 i^ginrtfnto de cavallaria 9 ent î<?sía

1 — 0 commandantc interino da divisão com o

commandantc do regimento c outros offi-
ciaes na parada do quartcl depois da for-
matura.

2— O regimcnto formado na parada do quur-

tcl para o juramento dc bandeiras.

3 Os rccrutus saltando obstaculos.

f— Os recrutas cm volteio na currciru dc obsta-

culos.

5—Os recrutas dcsccndo um obstaculo.

6—A caserna do 2." csquadrão ornamcntada

pelas pragas.
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BARCELONA.— Associacão do Menîno Jesus de Praga

*^

/'leninas fabricando os enxovaes.

Esta instituÍQão fundada em*1904 tem g tem organisado um coro de meninas que se

quasi por fim exclusivo fazer enxovaes pa- || dedicam a costurar par 1 os pobres, admi-

ra meninos pobres recemnascidos. nistrando-lhes tambem o ensino da doutri-

C' dirigida por uma junta de senhoras e y na christã.

frQíí53-
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Vestindo um dos protegidos da casa.
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